
Aula 27 3 Além dos Balanços: A 
Asseguração de Relatórios ESG e o Futuro 
da Auditoria
Bem-vindos à Aula 27 do nosso Curso de Auditoria Contábil! Chegamos a um ponto crucial que redefine o papel do 
profissional contábil no século XXI. Se você pensava que a auditoria se limitava a números e balanços, prepare-se 
para expandir seus horizontes. O mundo dos negócios está mudando, e com ele, a demanda por transparência e 
confiança em áreas que vão muito além do financeiro.

Nesta aula, vamos desvendar um universo fascinante: os trabalhos de asseguração que não são auditoria, com 
foco especial nos cada vez mais relevantes Relatórios de Sustentabilidade (ESG). Você já deve ter ouvido falar em 
ESG 3 Ambiental, Social e Governança 3, mas sabe como garantir que as informações divulgadas pelas empresas 
sobre esses temas são confiáveis? É exatamente isso que exploraremos.

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de compreender a crescente demanda pela 
verificação de informações ESG, diferenciar os níveis de asseguração (razoável e limitada) e, mais importante, 
vislumbrar o futuro da auditoria e o papel estratégico que o profissional contábil desempenha nesse cenário em 
constante evolução. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre auditoria com as tendências mais quentes 
do mercado, como a Auditoria 4.0 e as novas regulamentações.

Pense na auditoria tradicional como um farol que ilumina as demonstrações financeiras, garantindo que os 
investidores e stakeholders possam navegar com segurança. Agora, imagine que o oceano dos negócios se tornou 
muito mais vasto e complexo, com novas ilhas de informação 3 como as práticas de sustentabilidade 3 que também 
precisam ser iluminadas. É para isso que servem os trabalhos de asseguração que não são auditoria, estendendo a 
luz da confiança para além dos números.



O Universo Além da Auditoria Tradicional: 
Asseguração Não Contábil
Você já se perguntou se o trabalho de um auditor se restringe apenas a verificar se os números de uma empresa 
estão corretos? Por muito tempo, essa foi a percepção dominante. A auditoria financeira, com sua rigorosa análise 
de balanços, demonstrações de resultados e fluxos de caixa, sempre foi o pilar da confiança no mercado de 
capitais. No entanto, o mundo dos negócios evoluiu, e com ele, a necessidade de verificar outros tipos de 
informações que são igualmente cruciais para a tomada de decisão.

Imagine que uma empresa anuncia com alarde que reduziu suas emissões de carbono em 50% ou que 
80% de seus fornecedores são socialmente responsáveis. Como você, como investidor, consumidor ou 
até mesmo regulador, pode ter certeza de que essas afirmações são verdadeiras e não apenas uma 
estratégia de marketing?

É aqui que entra um campo de atuação que expande significativamente o escopo do profissional contábil: os 
trabalhos de asseguração que não são auditoria.

Esses trabalhos, regidos por normas como a NBC TO 3000 (Trabalhos de Asseguração Diferentes de Auditorias ou 
Revisões de Informações Financeiras Históricas), visam aumentar o grau de confiança de usuários em relação a 
uma ampla gama de informações que não são demonstrações financeiras históricas. Eles são uma resposta direta 
à crescente demanda por transparência em áreas como sustentabilidade, segurança da informação, conformidade 
regulatória e desempenho operacional. Não se trata de uma auditoria financeira, mas sim de um processo 
estruturado para dar credibilidade a outros tipos de dados e declarações.

Pense na diferença entre um crítico de cinema e um inspetor de segurança de um prédio. O crítico avalia a 
qualidade artística do filme (o "desempenho" da empresa em uma área específica), enquanto o inspetor verifica se 
o prédio está em conformidade com todas as normas de segurança (a "confiabilidade" das informações 
divulgadas). Ambos são importantes, mas com focos e metodologias distintas. A asseguração não contábil é como 
o inspetor, garantindo que as informações divulgadas fora do escopo financeiro tradicional sejam dignas de 
confiança.

Um exemplo prático seria a verificação de um relatório de impacto ambiental. A empresa pode ter dados sobre 
consumo de água, geração de resíduos e emissões de gases. Um trabalho de asseguração não contábil avaliaria a 
metodologia usada para coletar esses dados, a consistência das informações e se elas representam fielmente a 
realidade, conferindo maior credibilidade a essas declarações perante o público.



A Ascensão do ESG: Mais que uma Sigla, 
uma Necessidade de Confiança
Nos últimos anos, a sigla ESG 3 Ambiental, Social e Governança 3 deixou de ser um jargão de nicho para se tornar 
um dos pilares da estratégia corporativa global. Não se trata apenas de uma moda passageira, mas de uma 
profunda mudança na forma como as empresas são avaliadas por investidores, consumidores, reguladores e pela 
sociedade em geral. As questões ambientais (como mudanças climáticas, uso de recursos), sociais (como direitos 
humanos, diversidade, segurança no trabalho) e de governança (como ética, transparência, estrutura de conselho) 
agora são tão importantes quanto os resultados financeiros.

Ambiental
Mudanças climáticas

Uso de recursos

Emissões de carbono

Gestão de resíduos

Social
Direitos humanos

Diversidade e inclusão

Segurança no trabalho

Desenvolvimento 
comunitário

Governança
Ética empresarial

Transparência

Estrutura do conselho

Gestão de riscos

Mas por que essa mudança é tão significativa para o nosso campo? Porque, à medida que as empresas começam 
a divulgar mais e mais informações sobre suas práticas ESG, surge uma questão fundamental: como podemos ter 
certeza de que essas informações são precisas e confiáveis? Infelizmente, o risco de "greenwashing" (empresas 
fazendo afirmações falsas ou exageradas sobre suas práticas sustentáveis) e "social washing" é real e crescente. 
Sem uma verificação independente, essas declarações podem minar a confiança e levar a decisões equivocadas.

É nesse contexto que a asseguração de relatórios ESG se torna não apenas relevante, mas essencial. Ela atua 
como um selo de credibilidade, garantindo que as informações divulgadas sobre o desempenho ambiental, social 
e de governança de uma empresa foram submetidas a um escrutínio profissional e independente. Isso é vital para 
investidores que buscam investimentos sustentáveis, para consumidores que querem apoiar empresas éticas e 
para reguladores que buscam garantir a integridade do mercado.

Imagine que você está comprando um carro e o vendedor afirma que ele é o mais seguro do mercado. Você 
confiaria apenas na palavra dele? Provavelmente não. Você buscaria relatórios de testes de segurança 
independentes, certo? Da mesma mesma forma, quando uma empresa declara ser "carbono neutro" ou ter uma 
cadeia de suprimentos 100% ética, a asseguração independente é o "teste de segurança" que valida essas 
afirmações, construindo uma ponte de confiança entre a empresa e seus stakeholders.

Um exemplo claro é o relatório de sustentabilidade de uma grande mineradora. Ele pode detalhar o uso de água, a 
recuperação de áreas degradadas e os programas de desenvolvimento comunitário. A asseguração independente 
desses dados não só valida o compromisso da empresa, mas também protege sua reputação e atrai investidores 
que valorizam a responsabilidade socioambiental.



Por Que a Demanda por Verificação ESG 
Explodiu?
A explosão na demanda por verificação de informações ESG não é um fenômeno isolado, mas sim o resultado de 
uma confluência de fatores poderosos que estão remodelando o cenário corporativo global. Entender esses drivers 
é fundamental para qualquer profissional contábil que deseje se manter relevante e estratégico no mercado atual.
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Pressão dos Investidores
Fundos de investimento sustentáveis 
estão crescendo exponencialmente, 
e gestores de ativos estão cada vez 
mais incorporando critérios ESG em 
suas análises de risco e 
oportunidades. Eles não querem 
apenas saber se uma empresa é 
lucrativa, mas também se ela é 
resiliente a riscos climáticos, se trata 
bem seus funcionários e se possui 
uma governança robusta.
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Conscientização dos 
Consumidores
As pessoas estão mais atentas ao 
impacto de suas escolhas de 
consumo e preferem marcas que 
demonstram responsabilidade 
ambiental e social. Empresas que 
conseguem comprovar suas 
credenciais ESG ganham uma 
vantagem competitiva significativa, 
enquanto aquelas que falham em 
fazê-lo correm o risco de perder 
clientes e reputação.
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Intensificação Regulatória
Governos e órgãos reguladores, 
como a CVM no Brasil, estão 
implementando novas exigências 
para a divulgação de informações 
ESG, buscando padronizar e tornar 
obrigatória a transparência. A União 
Europeia, por exemplo, tem sido 
pioneira com a Taxonomia da UE e a 
Diretiva de Relatórios de 
Sustentabilidade Corporativa 
(CSRD).

Pense em como a segurança de um carro se tornou um fator decisivo para os compradores. Antes, 
bastava ter um motor potente. Hoje, as estrelas de segurança em testes de colisão são cruciais. Da 
mesma forma, para as empresas, não basta ter bons resultados financeiros; ter um bom "rating" ESG, 
validado por uma asseguração independente, é cada vez mais um diferencial competitivo e um requisito 
para acesso a capital e mercados.

Essa mudança de paradigma abre um vasto campo de atuação para o profissional contábil, que, com sua expertise 
em verificação e conformidade, está em uma posição única para liderar essa nova era de transparência e 
confiança.



Níveis de Asseguração: Razoável vs. 
Limitada 3 Qual a Diferença?
Quando falamos em assegurar informações, é importante entender que nem toda verificação oferece o mesmo 
nível de confiança. Assim como você pode ter um check-up médico completo ou apenas uma consulta rápida para 
um sintoma específico, os trabalhos de asseguração podem ser realizados com diferentes profundidades e, 
consequentemente, gerar diferentes graus de certeza. No contexto da asseguração de relatórios ESG, os dois 
níveis principais são a asseguração razoável e a asseguração limitada.

Asseguração Razoável

A asseguração razoável é o nível mais elevado de 
confiança que um auditor pode fornecer em um 
trabalho de asseguração que não é auditoria. Ela 
busca reduzir o risco de asseguração a um nível 
aceitavelmente baixo nas circunstâncias do trabalho. 
Para alcançar isso, o auditor realiza procedimentos 
mais extensos e detalhados, similares aos de uma 
auditoria financeira, coletando evidências suficientes e 
apropriadas para formar uma conclusão positiva.

Conclusão expressa de forma afirmativa: "Em nossa 
opinião, as informações ESG estão apresentadas, em 
todos os aspectos relevantes, de acordo com os 
critérios aplicáveis."

Asseguração Limitada

A asseguração limitada oferece um nível de confiança 
moderado. Aqui, o auditor realiza procedimentos 
menos extensos do que na asseguração razoável, 
focando principalmente em indagações e 
procedimentos analíticos. O objetivo é identificar se há 
algo que chame a atenção do auditor e o leve a crer 
que as informações não estão apresentadas de acordo 
com os critérios aplicáveis.

Conclusão expressa de forma negativa: "Com base 
nos procedimentos realizados, nada nos chamou a 
atenção que nos leve a crer que as informações ESG 
não estão apresentadas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com os critérios aplicáveis."

Conceito Asseguração Razoável Asseguração Limitada

Nível de Confiança Alto (mas não absoluto) Moderado

Natureza dos Proc. Extensos, detalhados (inspeção, 
observação, etc.)

Menos extensos (indagações, 
analíticos)

Forma da Conclusão Positiva ("Em nossa opinião, está...") Negativa ("Nada nos chamou a 
atenção que nos leve a crer que não 
está...")

Custo/Tempo Geralmente maior Geralmente menor

Pense na diferença entre um mergulhador que explora minuciosamente o fundo do oceano (asseguração razoável) 
e alguém que apenas observa a superfície com um snorkel (asseguração limitada). Ambos estão verificando, mas 
a profundidade da exploração e a certeza sobre o que está lá embaixo são bem diferentes. A escolha entre um e 
outro depende da necessidade dos usuários da informação, da materialidade dos dados e dos recursos 
disponíveis.

Um exemplo prático seria uma empresa que busca asseguração para seu relatório de emissões de gases de efeito 
estufa. Se a empresa está em um setor de alto risco ambiental e precisa da máxima credibilidade para atrair 
investidores sustentáveis, ela provavelmente optará pela asseguração razoável. Se, no entanto, ela está apenas 
começando a divulgar dados ESG e busca uma validação inicial de suas métricas de diversidade, a asseguração 
limitada pode ser um bom ponto de partida.



A NBC TO 3000 em Ação: O Guia para a 
Asseguração Não Contábil
Compreender a diferença entre os níveis de asseguração é crucial, mas como os profissionais contábeis aplicam 
esses conceitos na prática? É aqui que a NBC TO 3000 (Norma Brasileira de Contabilidade Técnica de 
Asseguração 3000) entra em cena. Esta norma é o nosso "manual de instruções" para a realização de trabalhos de 
asseguração que não são auditorias ou revisões de informações financeiras históricas. Ela estabelece os princípios 
e requisitos para que esses trabalhos sejam conduzidos com a devida qualidade, ética e rigor profissional.

Aceitação do Trabalho
Avaliação da competência e independência 
necessárias

Planejamento
Definição do escopo, critérios e procedimentos

Execução
Obtenção de evidências suficientes e apropriadas

Relatório
Comunicação clara dos resultados e conclusões

A NBC TO 3000 não apenas define o que é um trabalho de asseguração, mas também orienta o profissional em 
todas as etapas do processo. Desde a aceitação do trabalho, passando pelo planejamento, execução, obtenção de 
evidências suficientes e apropriadas, até a emissão do relatório de asseguração. Ela garante que, 
independentemente do tipo de informação que está sendo assegurada 3 seja um relatório de sustentabilidade, um 
relatório de conformidade com leis ambientais ou até mesmo a eficácia de um sistema de controle interno 3, o 
processo siga um padrão de qualidade reconhecido.

Um dos pilares da NBC TO 3000 é a exigência de independência e ceticismo profissional por parte do 
auditor. Assim como na auditoria financeira, o profissional que realiza um trabalho de asseguração não 
contábil deve ser imparcial e questionador, buscando evidências que corroborem ou refutem as 
informações apresentadas pela entidade. Isso é fundamental para que o relatório de asseguração tenha 
credibilidade e seja valorizado pelos usuários.

Imagine que você está montando um móvel complexo. Sem um manual de instruções claro, o resultado pode ser 
desastroso. A NBC TO 3000 é esse manual para os trabalhos de asseguração. Ela garante que cada "peça" do 
processo seja encaixada corretamente, desde a definição do escopo até a comunicação final dos resultados, 
resultando em um "móvel" (o relatório de asseguração) robusto e confiável.

Por exemplo, ao assegurar um relatório de diversidade e inclusão de uma empresa, o profissional contábil, guiado 
pela NBC TO 3000, não apenas verificaria os números de contratações de grupos minoritários, mas também 
avaliaria a metodologia de coleta desses dados, a consistência das políticas internas e a adequação dos 
indicadores utilizados, garantindo que a empresa não esteja apenas "contando" histórias, mas sim apresentando 
fatos verificáveis.



O Futuro da Auditoria: Além dos Balanços, 
Rumo à Sustentabilidade
Se há uma certeza no mundo da contabilidade e auditoria, é que a profissão está em constante evolução. O futuro 
da auditoria não se limita mais a examinar o passado financeiro de uma empresa; ele se expande para o presente e 
o futuro, abrangendo uma visão holística do desempenho e do impacto das organizações. A sustentabilidade, em 
suas dimensões ESG, é o epicentro dessa transformação, e o profissional contábil está no coração dela.

Auditoria Tradicional
Demonstrações financeiras 
históricas, conformidade com 
normas contábeis, análise de 
riscos financeiros

Auditoria ESG
Relatórios de sustentabilidade, 
frameworks ESG (GRI, SASB, 
IFRS S1/S2), impactos 
socioambientais

Relatórios Integrados
Combinação de informações 
financeiras e não financeiras, 
visão holística da performance

A auditoria tradicional, focada nas demonstrações financeiras, continuará sendo vital. No entanto, o escopo do 
auditor está se ampliando para incluir a verificação de informações não financeiras, como as de sustentabilidade. 
Isso significa que, além de entender as normas contábeis e de auditoria (NBC TAs convergentes com as ISAs), o 
profissional do futuro precisará ter um conhecimento aprofundado sobre frameworks de relatórios ESG (como GRI, 
SASB, IFRS S1 e S2), regulamentações ambientais e sociais, e as melhores práticas de governança corporativa.

Essa expansão não é apenas uma oportunidade, mas uma necessidade. À medida que as empresas adotam 
relatórios integrados, que combinam informações financeiras e não financeiras, a demanda por profissionais 
capazes de assegurar a totalidade dessas informações crescerá exponencialmente. O auditor do futuro será um 
guardião da confiança em um sentido muito mais amplo, ajudando as organizações a construir e manter sua 
licença social para operar, além de sua saúde financeira.

Imagine um médico que, antes, só olhava para o coração do paciente. Agora, ele precisa considerar todo o corpo 3 
o sistema respiratório, o sistema nervoso, a dieta, o estilo de vida 3 para dar um diagnóstico completo e preciso. Da 
mesma forma, o auditor está se tornando um "médico corporativo" que avalia a saúde integral da empresa, não 
apenas sua saúde financeira.

Essa mudança de paradigma exige que o profissional contábil desenvolva novas competências. Além da expertise 
técnica em auditoria, será preciso aprimorar o pensamento crítico sobre dados não financeiros, a capacidade de 
comunicação para explicar riscos e oportunidades ESG, e uma mentalidade de aprendizado contínuo para 
acompanhar as rápidas mudanças regulatórias e tecnológicas. É um desafio, mas também uma chance de se 
posicionar como um consultor estratégico indispensável.



Auditoria 4.0 e o Profissional Contábil do 
Amanhã
A revolução digital não poupa nenhuma profissão, e a contabilidade e auditoria estão no epicentro da Auditoria 
4.0. Este conceito representa a integração de tecnologias emergentes para transformar a forma como os trabalhos 
de auditoria e asseguração são realizados. Ferramentas como Análise de Dados (Data Analytics), Inteligência 
Artificial (IA) e Automação de Processos Robóticos (RPA) não são mais ficção científica; elas são o presente e o 
futuro da nossa área, especialmente na asseguração ESG.

Análise de Dados
Permite que os auditores processem 
e interpretem volumes massivos de 
informações ESG de forma muito 
mais eficiente do que seria possível 
manualmente. Por exemplo, em vez 
de amostrar algumas contas de 
energia, um auditor pode analisar o 
consumo de energia de todas as 
unidades de uma empresa ao longo 
de anos, identificando padrões, 
anomalias e tendências que seriam 
invisíveis a olho nu.

Inteligência Artificial
Pode ser usada para identificar 
riscos ESG em contratos de 
fornecedores, analisar o sentimento 
de notícias e mídias sociais sobre a 
reputação social de uma empresa, 
ou até mesmo prever o impacto de 
eventos climáticos nos ativos. A IA 
não substitui o julgamento humano, 
mas o aprimora, fornecendo insights 
valiosos e automatizando tarefas 
repetitivas.

Automação (RPA)
Pode automatizar a coleta de dados 
de diferentes sistemas, a 
conciliação de informações ESG de 
diversas fontes e a preparação de 
relatórios padronizados. Isso libera 
o profissional contábil para se 
concentrar em tarefas de maior 
valor agregado, como a 
interpretação dos dados, a 
avaliação de riscos complexos e a 
comunicação com os stakeholders.

Imagine um detetive que, em vez de vasculhar pilhas de documentos manualmente, tem à sua disposição um 
supercomputador que pode cruzar milhões de informações em segundos, apontando as pistas mais relevantes. É 
isso que a Auditoria 4.0 oferece ao profissional contábil. Ela transforma o auditor de um "coletor de dados" em um 
"arquiteto de insights", capaz de extrair valor e confiança de um mar de informações.

O profissional contábil do amanhã não será apenas um especialista em normas, mas também um "alfabetizado em 
dados", capaz de interagir com essas tecnologias, interpretar seus resultados e aplicá-los para fornecer 
asseguração de alta qualidade. É uma mudança de foco do "como fazer" para o "o que fazer com o que a 
tecnologia pode fazer por mim".



O Papel Estratégico do Profissional Contábil 
na Era ESG
Chegamos a um ponto crucial de reflexão: o que tudo isso significa para você, futuro ou atual profissional contábil? 
A era ESG e a Auditoria 4.0 não são apenas tendências; são a nova realidade que moldará sua carreira. E a boa 
notícia é que o profissional contábil está em uma posição singularmente estratégica para liderar essa 
transformação.

Por que somos tão importantes? Porque a nossa profissão é construída sobre os pilares da confiança, 
objetividade, ética e análise de dados. Essas são exatamente as qualidades que o mercado demanda 
para a verificação de informações ESG.

Ninguém melhor do que um contador ou auditor para entender a importância da precisão, da rastreabilidade e da 
conformidade com padrões. Temos a mentalidade analítica e o rigor metodológico necessários para dar 
credibilidade a relatórios complexos.

O papel do profissional contábil na era ESG vai muito além da simples verificação. Ele se torna um consultor 
estratégico, auxiliando as empresas a:

Identificar e mensurar
seus impactos ESG.

Desenvolver sistemas de 
controle interno
robustos para dados não 
financeiros.

Preparar relatórios de 
sustentabilidade
que atendam às exigências 
regulatórias e às expectativas dos 
stakeholders.

Assegurar a confiabilidade
dessas informações, agregando valor e mitigando riscos 
de reputação.

Integrar a visão ESG
na estratégia de negócios, utilizando dados para 
impulsionar a performance sustentável.

Imagine-se como um navegador experiente, guiando um navio (a empresa) por águas desconhecidas e turbulentas 
(o cenário ESG). Você não apenas verifica o mapa (os dados), mas também interpreta as correntes (tendências 
regulatórias), prevê tempestades (riscos ESG) e traça a melhor rota para um porto seguro (sustentabilidade e valor 
a longo prazo). Essa é a essência do papel estratégico que você pode desempenhar.

Para se preparar para essa jornada, é fundamental investir em aprendizado contínuo. Isso inclui não apenas se 
aprofundar nas normas de asseguração (NBC TO 3000), mas também buscar conhecimento sobre os frameworks 
ESG (GRI, SASB, IFRS S1/S2), desenvolver habilidades em análise de dados e familiarizar-se com as ferramentas de 
Auditoria 4.0. Certificações específicas em sustentabilidade e auditoria de sistemas também podem ser um 
diferencial. O futuro não espera, e o profissional contábil que abraçar essas mudanças será um dos mais 
valorizados no mercado.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma aula que, esperamos, abriu seus olhos para as vastas e excitantes possibilidades no 
campo da auditoria e asseguração. Vimos que o universo do profissional contábil se expandiu muito além dos 
balanços financeiros, abraçando a necessidade crítica de verificar informações sobre sustentabilidade (ESG). 
Exploramos a NBC TO 3000 como o guia para esses trabalhos, diferenciamos os níveis de asseguração (razoável e 
limitada) e, mais importante, vislumbramos como a Auditoria 4.0 e as tendências ESG estão moldando o futuro da 
nossa profissão.

Reconheça a importância
crescente da verificação ESG 
para a credibilidade corporativa.

Entenda que a 
asseguração não 
contábil
é uma área em expansão para o 
profissional contábil.

Busque aprofundar seus 
conhecimentos
sobre as normas e frameworks 
ESG.

Desenvolva habilidades
em análise de dados e familiarize-se com 
tecnologias da Auditoria 4.0.

Posicione-se como um agente
de confiança e valor estratégico na era da 
sustentabilidade.

Autoavaliação

Qual o principal objetivo da NBC TO 3000 no contexto dos trabalhos de asseguração?1.

a) Estabelecer normas para auditorias de demonstrações financeiras históricas.

b) Fornecer um arcabouço para trabalhos de asseguração diferentes de auditorias ou revisões de 
informações financeiras históricas.

c) Regulamentar exclusivamente a auditoria de relatórios de sustentabilidade.

d) Definir os requisitos para a emissão de certificados de horas complementares.

A principal diferença entre asseguração razoável e asseguração limitada reside em:2.

a) O tipo de relatório emitido, sendo um para informações financeiras e outro para não financeiras.

b) O nível de confiança que o auditor pretende obter e a extensão dos procedimentos realizados.

c) A obrigatoriedade de sua aplicação, sendo a razoável obrigatória e a limitada opcional.

d) O público-alvo, sendo a razoável para investidores e a limitada para reguladores.

A demanda por verificação de informações ESG tem crescido exponencialmente devido, principalmente, a 
quais fatores?

3.

a) Aumento da burocracia governamental e redução dos custos de auditoria.

b) Pressão de investidores, conscientização de consumidores e intensificação da regulamentação.

c) Diminuição da relevância das demonstrações financeiras e foco exclusivo em dados ambientais.

d) Necessidade de cumprir horas complementares e obter certificados para concursos públicos.

Como a Auditoria 4.0, por meio de tecnologias como Data Analytics e IA, pode auxiliar nos trabalhos de 
asseguração ESG?

4.

a) Substituindo completamente o julgamento profissional do auditor na tomada de decisões.

b) Apenas automatizando tarefas administrativas, sem impacto na qualidade da análise.

c) Processando grandes volumes de dados, identificando padrões e fornecendo insights para aprimorar a 
profundidade e eficiência da análise.

d) Limitando o escopo da asseguração apenas a informações financeiras, ignorando as não financeiras.

Discorra sobre o papel estratégico do profissional contábil na era ESG, considerando as tendências 
tecnológicas e regulatórias discutidas nesta aula. (Esperado: 3-5 linhas)

5.



Gabarito

1. b) 2. b)

3. b) 4. c)

5. Resposta Esperada:

O profissional contábil assume um papel estratégico como guardião da confiança, utilizando sua expertise em 
ética, análise e conformidade para assegurar a credibilidade das informações ESG. Com o avanço da Auditoria 
4.0 (Data Analytics, IA) e a crescente regulamentação (NBC TO 3000, IFRS S1/S2), ele se torna um consultor 
indispensável, auxiliando empresas a mensurar, reportar e integrar a sustentabilidade em suas estratégias, 
mitigando riscos e agregando valor em um cenário de negócios cada vez mais complexo.



Recursos Adicionais

CFC (Conselho Federal de 
Contabilidade)
Para acesso às normas brasileiras de contabilidade 
e auditoria.

GRI (Global Reporting Initiative)
Para entender os padrões mais utilizados para 
relatórios de sustentabilidade.

SASB (Sustainability Accounting 
Standards Board)
Para conhecer padrões específicos de 
sustentabilidade por setor.

IFRS S1 e S2 (International 
Sustainability Standards Board)
Para acompanhar as novas normas internacionais 
de divulgação de sustentabilidade.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


